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Quais as vantagens de construir uma 
ontologia?

• Criação distribuída e manutenção de informação sobre dados, sobre como é 
usado, quem usa e como são gerados;

• Padronização de modelos de troca de dados entre instituições e 
transformação dos dados;

• agregação de dados pelo uso dos padrões RDF/OWL;

• Interpretação dos dados através de semântica precisa e vocabulários
controlados, incluindo dados geoespaciais e aspectos temporais;

• Conhecer quem publica o quê e em que formato;

• Garantia de origem e confiabilidade da fonte de dados;

• Correlações e comparações de dados;

• Controle social do processo politico e da produção de políticas públicas;

• Transparência da eficiência e efetividade governamental;

• Participação e conhecimento da sociedade civil sobre as iniciativas
governamentais.

Fonte: http://oegov.org/

http://oegov.org/


O que estamos fazendo?

•É uma taxonomia?

•Um vocabulário controlado?

•Um tesauro?

•Um dicionário?

•(....)



Tipos de Sistemas de Organização do Conhecimento

Fonte: http://www.alvarestech.com/lillian/Fundamentos/Modulo1/Aula13SOC.pdf

http://www.alvarestech.com/lillian/Fundamentos/Modulo1/Aula13SOC.pdf


Listas de termos 

• Listas de autoridades:
• Usada para controlar a variedade entre nomes e entidades;

• Não inclui uma organização e nem estrutura complexa;

• A apresentação pode ser alfabética ou um simples esquema de organização

• Exemplo: nomes de países, nomes de organizações de saúde, etc.

• Glossários:
• Lista de termos com definições;

• Os termos podem ser de um assunto específico;

• Dicionários:
• Lista de palavras em ordem alfabética e suas definições;

• Escopo é mais geral que os glossários;

• Podem prover informações sobre a origem das palavras, variações quanto a 
morfologia e a escrita da palavra e os múltiplos significados nas diferentes áreas. 



Classificações

• Classificação, categorização e taxonomia:
• Organiza em grupos, segundo diferenças ou semelhanças, em certo número 

de classes metodicamente distribuídos. 



Grupos de relacionamento
conexão entre termos e conceitos

• Tesauros:
• Conjunto de termos representando conceitos e as relações hierárquicas, 

equivalentes e associativas entre eles;

• Redes semânticas:

• Estrutura de conceitos e termos em forma de rede, onde os conceitos 
são os nós e os relacionamentos expandem-se a partir dos nós.

• Ontologia:

• Representa relacionamentos complexos entre objetos, não 
cobertos por nenhuma outra forma de organização anterior;

• Define formalmente as relações entre os termos;

• É uma especificação formal e explícita de uma conceitualização.



Exemplos de Tesauros, Redes Semânticas e Ontologias

Rede semântica

Ontologia



Quais são os componentes de uma ontologia?

• Classes: abstração que representa um conjunto de indivíduos e podem ser 
organizadas hierarquicamente

• Propriedades de classe: descrevem atributos ou relacionamento de uma 
classe

• Restrições das propriedades: por exemplo especificam se um propriedade 
de objeto é inversa ou simétrica

• Indivíduos: tem as propriedades definidas pela classe, tem a influência de 
espaço/tempo 



Exemplos dos componentes de uma ontologia

• Classes: Teatro

• Atributos: Data da criação

• Relacionamento: Teatro temGestor Agente

• Restrições: um Teatro obrigatoriamente temGestor

• Indivíduos: Teatro Municipal de Brasilia



Que problemas resolvem essas soluções de organização?

• No geral, são abordagens que apoiam a estruturação, classificação, modelagem e 
representação de conceitos e relacionamentos. 

• Construção de mapas de conhecimento:
• Permite a produção de mapas temáticos, indicadores, análises e relatórios de múltiplas 

possibilidades de relacionamento da informação

• Navegação para busca da informação:
• Produção de facetas filtragem e navegação;
• Escolha de termos de busca:

• Apresentação de termos semanticamente relacionados, facilitando aos usuários selecionarem o que melhor 
representa o que desejam pesquisar ou mesmo a descoberta de relações inesperadas

• Busca integrada:
• Permite agregar campos de busca genéricos e específicos.

• Criação de novos conhecimentos a partir do que já existe:
• Facilita e incentiva a descoberta de novos relacionamentos informacionais antes desconhecidos, 

amplia o potencial de remixagem da informação.



Exemplos mais concretos...



The Gene Ontology

• Um dos maiores esforços colaborativos na produção de uma 
ontologia mundial;

• Fornece terminologia para descrição consistente de produtos de 
pesquisa genética em diferentes bases de dados em termos das 
associações com processos biológicos, componentes celulares e 
funções moleculares de diferentes espécies.

• http://geneontology.org/

http://geneontology.org/


The Gene Ontology

Observação: os nós em cinza são elementos da ontologia que ainda não foram enriquecidos/comentados pela comunidade.



The Gene Ontology



Google – Mapa do conhecimento



Google 
Mapa do conhecimento





Globo.com



Globo.com



Globo.com



Casos de uso de ontologia no 
governo



Repositório de ontologia do governo
http://vocab.e.gov.br/



Repositório de ontologia do governo



Uma Ontologia das Classificações da Despesa do 
Orçamento Federal

Este artigo apresenta, em OWL, a Ontologia da Classificação da Despesa do Orçamento Federal, 
que tem como propósito possibilitar à comunidade de desenvolvedores e técnicos em finanças 
públicas, o acesso completo, irrestrito e automático aos dados do orçamento federal brasileiro. 

http://ceur-ws.org/Vol-938/ontobras-most2012_paper30.pdf

www.siop.planejamento.gov.br







Proposta de uma Ontologia para o Orçamento Público 
Federal Brasileiro

http://gpnti.marilia.unesp.br/dti/2013/apresentacoes/GiseledaSilvaCraveiro.pdf





Como faremos isso?

• Etapas da metodologia de construção de ontologias:
1. Definir escopo e domínio da ontologia;

• Que domínio a ontologia deve atender?
• Para quê vamos usar a ontologia?
• Que tipos de questões informacionais a ontologia deve responder?
• Quem vai usar e manter a ontologia?

2. Avaliar ontologias existentes que podem ser reutilizadas;
3. Identificar e escolher os termos da ontologia;
4. Definir as classes e hierarquia de classes;
5. Definir as propriedades das classes;
6. Definir as facetas das propriedades das classes: 

possibilidades de respostas das propriedades;
7. Criar instâncias



Como faremos isso?

• Até dezembro de 2016;

• Encontros mensais para realização das 07 
etapas de trabalho;

• Etapas virtuais de trabalho:

– Possibilidade de ampliar a inclusão de mais 
pessoas;

– Maior dinâmica a discussões e deliberações 
durante todo o processo.


